
 

Assig'namura,

.u.

.b ›

_ASSignatura em Ovar, semestre 500 rs.

Cor'n cstampiiha. . . . . . . . . 600 rs.

Fór _do reino accresce o porte .xo cor-

às
' “aniciam-se obras litterarias em

recapde dous exemplares.

. a
Pagamento adiantado

 

Redacção e .administração

Rua d'Azruclla n.' 119

     

 

" .reinicio ' '

litica e hi vaia Íseguindõ

 

   

  

a ,. .r

 

' : ghz?” ›

Embarca para a, Africa a ex- a exigencia dos prestamistas.

edição militar. O espirito pu-

' lico reclama para ella as ceri- a:

- manias religiosas, que precede-

ram a sahida da frota de Vasco

da Gama quando demaudou a

India. Voltamos o. sonhar com

as grandezas dos seculos passa~

dos: sonhamos e não queremos

vêr a realidade.

O ultimo emprestimo disse

que as praças estrangeiras nos

queria expedição africana?

não podemos supportar,

l Director' e editor-Francisco Fragateím

seupprogranma, depois. . . depois

deixou-se embalar nos sonhos da

ambição de formar clientella po»

a' esteira
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tra'dicção com o seu programma

Quanto nos custa essa pe-

Rios de dinheiro que nos era

muito necessario attentas as gran-

des ditiiculdades com que lucta-

!mos. Importa um sacritieio que

Fica-nos muito ponosa e não
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. l s a q o c e n

uma corôa dc iiores, e mandam reiras, que commungam na 8a- Será. isto indicio de mudança do

ndo resar nina missa por seu

eterno descanço. '
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nos este nosso college de Loanda.

O -Mereantib dedica-se á.

defeza e prosperidade dos nossos

colonos, especialmente aos da

Africa occidental, e com isto

presta a toda. a nação um in-

comparavcl serviço.

Agradecemos a fineza da

L troca.

T ra n s fcren ela-Foi

transferido para Santa Marthao

nosso amigo Antonio Santos es-

cripturario da fazenda n'este con-

celho.

_ 'montissimo

chris/.ia progressista.

No entanto, confiando na. im-

parcialidade e justiça dos nossos

_ ' &docs-"6416

crer que tal impunidade se não

consigam

Declaração.-Rccebemos

a seguinte carta:

Snr. Redactor.

Tendo alguns cavalheiros d'os-

ta villa propalado ser eu o cor-

respondente do seu muito illus-

trado jornal, peço o V. a i'mcza

de declarar que sou completa-

mente alheio a taes correspon-

dencias e nem tampouco assi-

tempo? oxalá.

Recenseamento da po-

llhçâo.e~üremos que 'sms'-

nhum concelho se fez com mais

cscrupulo de que no nosso o re-

censcamcnto da população. Não

só os agentes cmpregaram os

maximos esforços para desempe-

nhar bem a sua trabalhoso. obri-

gaçiio, mas até os habitantes

fornecinm com a melhor boa von-

tallc todos os esclarecimentos

necessarios.

D'cste modo o recenseamento

da pepulaçío (i'trlvar, publicado

na estatistica. devo approximar-

se muito da verdade.

  

produz eli'eito algum, se não como

mero apparato militar; porquan- Com certeza não param aqui

to ou esses soldados vão para i as violencias politicas, que o mi-

combatcr e então são poucos de nisterío e-.rtm-partida-rio promette

mais por causa da vastidão das fazer no nosso circulo.

nossas colonias africanas do orien- o A Verdade é que 0 governo

to, ou não vae para combater e Í já. não encobre a sua feição pro- --

n'esse caso ora perfeitamente es- grossista. Antes assim: antes o

fechariam em breve as suas por-

tas se não tratasscmos de fazer

fendas economias. Os presta-

mistas exigindo, como penhor do

seu capital, o rendimento dos ta-

bacos pozeram um freio ao rega-

bofe nacional, que se traduzia

em continuas despezas com os

Ensine-Muitos foram os

erros da typographia no numero

passado do nosso jornal, especial-

mente no segundo o terceiro ar-

tigo, Vamos notar dois dos mais

salientos.

No segundo artigo diz-se que

gnanto do jornal.

Regoa, 12 dojnuoiro de 1801.

 

Seo'aph t'm (17 Assumpção.

amigos, e cortaram as azas aos ousada.

que levados por patriotismo exa-

gerado- imaginavam conquistas

disparatadas.

As (luas questões importam

tissimas que o anno do 1890 nos

cullocaram-nos cm sobresaltos, de~

ram-nos alguns mezes de vida

.amargurada, mas foram deveras

proveitosas para o nesse modo de

vida interno. A ingleza mostrou

que para nada servia o exercito

.com que todos os annos gasta.-

'vamos milhares de contos, que

estava ,falto do tudo quanto é

indispensavel para uma campa-

nha: que a. marinha andava des-

mantelada, faltavam navios e

soldados; que as colonías viviam

ao Deus dará, com uma pessimo,

administração em que os abusos

eram innumeros, com que só me«

dravam os syndicatciros e os ne-

gociantes do Estado. A financei-

. -ra condemnou toda a administra-

' ção interna - administração de

morgado' em que vimos vivendo

,desde a implantação do systhema i

liberal. Fomos esbanjando louca-

mente o dinheiro, perdoando uns

partidos os erros dos outros, por-

que todos tinham eguaes culpas,

_ até que os de fóra nos pediram

garantias para o seu dinheiro.

Já. o ministerio regenerador

í' tomou providencias para refor-

mar a marinha, augmentando-a

l; .com alguns vasos de guerra: pas-

' scu e inactividade os odioiacs

teriam de partir muitas outras,

repetição do que foi para nós a.

qucza c das nossas vidas.

Queríamos vêr em breve esses

 

tomar enchadas e alviões -os

instrumentos do trabalho. Trans-

formados de soldados em trabalha-

dores exerceriam uma funcção

mais sympathica e mais humani-

taria. Era mais agradavel vêr

partir uma expedição colonial do

que uma expedição militar-cus-

taria menos dinheiro e seria mais

proñcua em resultados.

   

_ Novidades

 

van-101a. - Continua, gras-

sando com grande intensidade a

¡epidemia! da variola.

' Agora desenvolveu-se por to-

das as ruas, partindo dos bairros

piscatorios, aonde se circunscre-

veu durante muito tempo.

Team-se vacinado muitas pes-

809.8.

3%

_b

Falleclmento.-Falleceu

no tim da semana passada (Jar-

los Valle, filho mais novo do sr.

Antonio Rodrigues do Valle.

Damos a. sua ineonsolavel.fa-

   

  

  

  

  

  

superióres do exercito, que só.

L mente estavam servindo de em-

; peoilho para o bom serviço.

r" _ Com estas medidas augmcn-

I' 1tou consideravelmente as despe-

l ' mas em nome da salvação

l -' lica exigiu do povo um sacri- .

', ?dio tributario, que as suppre

ÊpQr completo. Não teve duvida

em sacrificar uma' parte da sua

:popularidade ao bem da nação,

'.,aaeriiicomm

__ O actual ministerio, quando

inibir¡ ao poder prometteu fazer

'economias, seguir n'este ponto milia sentidos pezames.

i'caininho difi'erente do dos outros Alguns rapazes, amigos do

germes. Apenas commeçou o finado, depõem na sua sepultura

 

Estamos convencidos de que

a força militar, que vae partir, ,

não entrará em combates series

nem contra a companhia ingleza

nem tão pouco contra os regulos

logon-a Ingleza e afinanccira~ ! dos nossos dominios, que facíL

mente põem om pé de guerra e

rapidamente 10 a 20:0510 homens.

Se entrasse essa expedição seria

apenas a primeira; atraz d'ella

que lá. ficariam victimadas pelo

calor e pela doença, e a nossa

Africa não seria mais do que a :

India-o sorvcdouro da nossa ri-

soldados ensarilhur as armas e

queremos ver a arcar' de frente

com as responsabilidades, do que

estar escondido' por detraz de

um programma incolor. E' for-

mado de homens fortes e dc no-

me: as pastas de favores politi-

cos estão nas mãos da gente pro-

gressista: por isso toca a mon-

tar a machine. eleitoral á. vonta-

de, sem rcbuço.

Missa e distribuição

de esmolas Na quarta-feira

resou-sc na egreja matriz a mis-

sa do 7.0 dia por alma de Jeso

Pinto da Cunha Teixeira, distri-

buindo-se no fim uma importante

quantia em esmolas polos pobres

da nossa freguezia, segundo as

disposições testamentarias do fal-

lecido.

Era muito o povo que se api-

nhava no adro da egreja a espe-

ra das esmolas. Então poderia

ver-se o grande numero de po-

bres que ha na nossa villa.

 

Aggressão. _Extrahimos

do nosso college. a Voz de Estar-

reja o seguinte:

 

«Quando o redactor d'este jor-

nal, Alvaro Dias, se dirigia, na

sexta feira ultima, pelas 4; horas

e meia da tarde, a casa do snr.

morgado da Povoa, onde leccio-

na um menino, foi, perto d'ahi,

assaltado pelo proprietario de

Estwro'ejense, José Mortagoa, que

de espingarda em punho e coa-

djuvado por outro individuo,

aggredin brutalmente com essa

arma o nosso college, no propo-

sito talvez de assassinal-o.

Chamamos, pois, a attenção

da justiça para este crime, na

certeza de que ella saberá. punir

' rigorosamente o culpado».

«Diz-se que fervilham ea pe- í

la. villa grandes empenhos que

favoreçam a impunidade do cri-

me de Jesé Mortagoa, proprieta-

rio do _Ectaro'ejeme_ praticado na

indefeza pessoa do nosso collcga

Alvaro Dias.

Esses Hill'll'WThnS são devidos .

aos jiguo'õos do Passo e das Amo-

Não estamos acostumados a

fazer declarações d'csto genero.

Nem agora a fariamossc antes

de receber a curta do snr. Scra-

phim d'Assnmpção tivessemos

publicado o que ahi ñea dito.

Soja, pois, esta a primeira e

ultima declaração a respeito do

correspondente da liegoa-o snr.

Seraphim d'Assumpçño não ó o

nosso correspondente niaquclla

localidade, nem tão pouco temos

a honra. do o conhecer.

Deus nos livre de que os cas-

tigados pelas correspondencias

estivessem a imputar ora a um

ora a outro cavalheiro essas cor-

respondencias e elles viessem vez

á. vez a pedir declarações. O nos-

so jornal, que é do pequeno for-

mato não as poderia conter e

por isso ficavamos privados de

tratar de outros assumptos.

Docnça-Está gravemente

enferma a esposa do nosso ami-

go Manoel Rodrigues Populin.

Receia-se que d'um momen-

to para o outro falleça..

sardinha _Cada vez se

apresenta com aspecto mais des-

animador o nosso mercado da

l sardinha.

Tem sido grande a. importa.-

çâo dieste peixe pescado em ou-

tras praias.

Estado sanltarlo-Tem

peorado consideravelmente o es~

tado sanitario da nossa villa.

Todos os dias ha defuncções.

l

l
I 
J A bica-Cumprimos um

Í tristissimo dever ao declarar que

a famosa bica. da Praça ainda

não dá. agua alguma.

'Tempo - Tem feito um

frio extraordinario, verdadeira-

mente insupportavel.

Resulta disto que os nossos

lavradores se veem em apuros

para arranjar pastagens para os

seus gados.

Quinta-feira começou a soprar

vento forte do lado do norte.

foram '36 ou 27 os quarenta

maiores contribuintes que assis-

tiram á eleição, quando nós es-

crevemos que tinham sido 233 ou

24. Podemos agora. coulirmar que

foram apenas 24.

No terceiro artigo e quasi no

final quando se diz-poucos ad-

versarios do sr. Antonio Cunha-

deve ler-se como:: adversarios.

Aos nossos bondosos leitores

pedimos desculpa d'estas faltas

iuvoluntarias.

 

   

 

   

 

   

  

    

 

    

  

  

Estrada. ~- Está. bastante

arruinada a estrada que da Far-

rapo. d'esta villa vae até Vallega.

A quem compete pedimos pro-

videncias.

Estrumada-Coutinua c

roubo na cstruniada. O abuso en-

trou ha muito em uso e costume

e agora já. não se corrigem os que

da rapina costumam viver.

Yankee!-Singular inter-

view com um jogador de socco.

Sobe-sc que o celebre jogador de

soeco norte-americano Juhn Sul-

livam se fez ha pouco actor.

Um jornalista de _Nova-York

teve a desastrada ideia de o ir

interviewar em Milwaukee, e

Sullivam, logo :ts primeiras pa-

lavras, afim, certamente, de lhe

demonstrar que nada havia per-

dido do seu passado vigor, es-

tendeu-o sem sentidos com um,

murro em pleno rosto.

O jornalista pôde ao menos

ficar bem informado da urbani-

dade e delicadeza de maneiras

d'aqnelle que ia interviewar.

A greve na Escoela~

Os empregados em grévc das

companhias do caminho de ferro

da Escocia celebraram hontem

diíi'orcntes “ineetings., em que

foram propostas moções violen-

tas.

Os representantes das «As-

sociações do Trabalho» felicita-

ram' os grevistas por terem des-

organisado o trafico, e por terem V

merecido a sympathia do publi-
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O Povo d'Ovar

   

M

co. John Burns estiamatou a per- Zachc de preconceitos, Carlinhos l

ñdia e a deslealdade dos empre- começava' por ter um profundo

gados que não abandonaram o odio á. maneira geral de fazer

trabalho. adormecer as creanças a hora em

Em S. Luthes realisou-se “ que as gallinhas recolhem.

tambem nm grande ameeting,,

das «Trades Unions» de Lon-

dres, sob a presidencia de Mi-

chael Davitt, com o tim de auxi-

liar os grevistas.

Foram votadas propostas pro-

mettendo o apoio moral e mate-

rial dos grevistas, condemnando

a tyrannia da. administração dos

caminhos de ferro escocezes e

fazendo appello ao soccorro pu-

blico.

Um cscandalo.-Segucs-

!zm-Funcionarios comprometti- .

dos. Foi depositada na perfei-

tura de policia uma denuncia do

seguinte crime:

Um medico, um oommissario

de policia e uma dama, afim de

se apoderarem de 50:000 fran-

cos pertencentes a M. S. . ., ti-

zeram-no passar por doudo e

encerraram -o n'um manicomio.

Instrue-se activamente o pro-

cesso d'oste escandalo crime.

-+@e3e+
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Havia no brilho do seu olhar

profundo a austeridade servil

d'uma longa concentração sória.

O porte era magestoso-um por-

te digno de carta de conselho e

d'uma tiradella de chapcu. . .A

maneira correcta do seu dizer, a

 

estatura @pica dos seus pensamen- '

tos, o alisar do cabello, a nana/za-

lancc do vestuario-uma profunda

pouca importancia as mesquinha-

rias da vida-davam-lhe o tom

extremamente serio de um Carli-

nhos já. homem, acostumado ás

auctoridades das coisas publicas,

onde se crusam sobrecasacas e

e se vendem consciencias.

Os brinquedos dos bebés eram

para elle a expressão chôcha

d'um estylo almiscarado, tresan-

dando a cueiro, desculpavel ape-

nas na primeira infancia da sci-

eucia da educação. Achava pre-

ferivel a improductiva distracç'ão

das classes nascentes-como elle

usava dizer-uma solida educa-

çâo de principios, todo um firme

fundamento de coisas sãs, sem

falsos.

Ao olhar-lho a cabeça, o bom

do senhor cura ex'clamava.

-Seria A assim a cabeça de

Santo Agostinho?. . .

E deixava-se iicar contempla-

tivo ante aquelles suaves cabellos

loiros, que espreitavam alegre-

mente sob a gôrra azul bordada

a ancoras escarlates.

A familia-desde o pac ao

porteiro-tinha por o Carlinhos

um digno respeito de timidez, ao

considerar-lhe a profundeza do

olhar intelligente o a maneira su-

perior do seu porte austeramen-

te alevantado.

Havia, n'aquelle cerebro, de

ereança-philosopho, a aspiração

precoce d*um grandioso ideal, um

sonho augusto, que era como que

o desfecho glorioso diurna vida

heroica de trabalhos, em lucta

com os preconceitos da educação

do nosso tempo.

Na suprema guerra levanta-

pa contra essa assustadora avan-

 

E pensava:

-A noite -o periodo fadado

para as concentrações serias e

dignas! O estudo, o traballio. . .

Luctarei contra meu pac, contra

todos os prccéptores, que enten-

dam sujeitar-me a triste condição

de ir para a cama ao bater das

Trindades. . .

E_um dia que alguem notou

que o Carlinhos trazia as pesta-

I nas queimadas, elle teve uma ale-

gria verdadeira e tomou uma al-

tivez proeminente, dizendo:

-Queimei-as na banca do es-

tudol

IU

A irmãsita tinha um genio

inteiramente diverso do do Car-

linhas. O seu pensar delimitava-

so exclusivamente ao mundo das

bonecas-umas nostalgicas crean-

citas sem tino, recolhidas no ga-

vetão da commoda, onde comiam,

onde dormiam, onde passeiavam,

onde mostravam as suas mais ri-

cas toilettes de luxo. E junto das

suas amigas, a pequena via pas-

sar Carlinhos n'um passo bem

medido, pesado até, que tinha

muita semelhança com o andar

do papá quando vinha de sapa-

tos de feltro.

E. tudo ora aconselhar-lhes

que respeitassem o irmão, não se

esqueccssom nunca de lhe fazer

os seus cumprimentos quando por

ventura o encontrassem lá. fora,

na sala do meza ou na sala de

costura.

E dizia-lhes baixinho ao pre-

scntir o irmão:

--Ahi vem 0 senhor doutor!...

E Carlinhos passava ui'anosa-

mente, parecendo não caber na

salazgravcmente, a dar-se ao

respeito.

Um dia a Thereza adoeceu

gravemente. Era uma criada de

estimação, muito serviçal, que

facil não seria encontrar outra

que a substituisse no seu mister.

Chamou-so o dr. Pedro-um me-

dico muito pequenino, de intelli-

gencia soffrivel, que era velho

medico da casa. Quando entrou,

a Thereza mal dava accordo de

si: uma profunda prostração, que

condoia o coração dos amos.

0 Carlinhos todo o dia esti-

vera junto da infeliz doente que

era sua amiga verdadeira, uma

d,entre a familia que mais res-

peito sabia ter publicamente pa-

ra a intelligeneia do pequenino

amo. Em saude, não se cansou

nunca lhe atirar elogios a respei-

to de tudo. Agora, coitadital alli

estava tristcmente com os pés

quasi na sepultura, entregue ape-

nas aos carinhos da. sua familia

e cuidados do dr'. Pedro; e tudo

isto era nada ante a grividade

da doença.

Carlinhos queria salval'a. Que

gloria não alcançaria salvando a

Thereza!

Uma receita que o dr. Pedro

deixou sobre a banquinba_ olhou-a

com desprezo, porque tinha con-

vicção de que alii não estava coi-

sa de geito.

-Agua de malvas ou papas

do linhaça. . .

E teve tentação de o rasgar.

O dr. Pedro sahira. O peque-

no continuou a pensar na manei-

ra efficaz de salvar a sua velha

amiga.

Apertou-lhe o pulso; tinha

febre.

E pensou:

_Para saberse o gráu da

febre ha um instrumento. . .

E correu a casa do dr. San-

tos-um medico novo, chegado

ha pouco da escola, c posto alli

n'um dos partidos municipaes co-

mo um caustico para o college.

dr. Pedro, velho desconceituado.

O novo medico não teve escru-

pulo em emprestar um thermo-

metro ao Carlinhos que teve o

cuidado de o implorar em nome

do pac.

Seguiu para casa. Fuzilava-

lhe no olhar o brilho diamantino

d”um raio estranho. Havia alli

não sei que de mystoriosa revela-

ção, que talvez fosse a perspecti-

va d”um grande milagre.

Sim, era elle que ia diagnos-

ticar a Thereza, conhecer-lhe a

febre por meio d,aquelle maravi-

lhoso instrumento, e em seguida

apresentar um relatorio atépara

que a medecina com cartas e for-

matura dóssc entâoa sua receita,

fundamentada nas suas previas

laborações.

Entrou no quarto da doente.

Lá, estava ella. n'uma quasi sufl'o-

cação, talvez n›um ultimo suspiro

a passar d'esta para melhor.

Felizmente que o salvador

alli estava; ainda vinha a tempo

do arrancar das garras da morte

aquella infeliz Therezal tão velha

e tão amiga.

E metteu-lhe o tliermomctro,

debaixo do braço.

Precisamente n'este momento,

a Thereza falleceu, espesinhando

o thermometro contra o peito.

O Carlinhos, espavorido, com

horror d'aquelle cadaver ainda

quente, fugiu pelo quarto fóra,

oxclamando:

-Oru esta só pelos demoni-

os. E o dr. Santosíl. . . Que des-

culpa llle hei-de dar?

E caliiu do cama, com febre.

14-10-90.

GERVASIO GAMA.

 

CORRESPDNDENCIA

REGOA, 12 DE JANEIRO DE 1891

(Do nosso correspondente)

 

ll eleição dos 40 maiores

contritumtes.

Não estamos vivendo em ter-

ra civilisada, não estamos viven-

do n'uma povoação sequer mo-

dianamente instruída, não esta-

mos vivendo no uso da liberdade

que tanto nos custou a alcançar,

não' estamos vivendo em Portu-

gal, não habitamos a Europa!

Estamos vivendo em pleno ser-

tão africano, em meio das mais

barbaras tribus selvagens. A or-

dem, a legalidade, o pundonor,

a justiça, a dignidade, a honra,

o direito sagrado dos cidadãos é

desconhecido, é ignorado, por

uma caterva de salteadores das

liberdades publicas postergadas

e espesinhadas pelo administra-

dor d'esse concelho, do braço da-

do com o snr. Diogo de Macedo,

chefe de uma patrulha politica

sem valôr nem importancia!

E' revoltoso, é repugnante,

é altamente extraordinario, dium

egoísmo espantoso o que se pas-

sou na eleição da commissâo do

recenseamento no dia 8 do cor-

rente a porta dos paços do con-

celho.

Um grupo de bandoleiros ar-

mados de rcwolvers, punhaes,

grossas bengalas. capitaneados

pelo snr. Diogo de Macedo, com

pleno consentimento do adminis-

trader do concelho que para isso

lhe passou poderes deseripciona-

rios, prohibíram a mão armada

a entrada no edificio da camara

a 1'¡ eleitores 40 maiores contri-

buintes que em pleno uso dos

seus direitos civis e politicos pre-

tendiam votar.

Arreda, vociferaram os ma-

landros alugados, n'uma gritaria

infernal, insurdecedora e terri-

vol.

Para mais_ completar o qua-

dro da miseravel infamia, para

maior gaudio e satisfação dos

instinctos perversos e malvadas

intenções do snr. Diogo de Ma-

cedo, mandára o snr. Borges,

administrador do concelho, postar

junto dos paços do concelho uma

força militar de 30 praças, sem

duvida para com ella mandar

espingardcar o povo que pac-iii-

camente e n'uma attitude sero-

na, aguardava o desfecho d'a-

quellas criminosas violencias, co-

mo se a vida dos 17 eleitores

lhes pertencesse l

Isto ó o cumulo das barbari-

dades, ó o cumulo das vilanias,

é o cumulo da malvadez, é o des-

caro d'uma auctoridade sabuia e

reles, é o cumulo d'um misero

vilão, d”um hypocrita nojento!

E dizem-nos que ha liberda-

de em Portugal, que ella existe

á. custa do sangue de milhares

de portuguezes quo sacriticaram

a sua vida e fazendas, no campo

das luctas fraticidas. E' mentira,

não existe semelhante cousa, ó

uma hypocrisia tal direito cha-

mado de liberdade.

Se querem a prova pergun-

tem ao snr. Macedo e aos siva-

rios que o acompanharam no dia

8. Elles dirão que a liberdade

está, na força das suas navalhas,

e na bocca dos rowolvers que

n'aquelle dia empunhavam, amea-

çando os 17 eleitores da casa das

Nogueiras.

Elles dirão que o direito d'a-

quelles 17 eleitores estava na

ponta das baionetas das armas

Kropatschek que tinham :t sua

disposição.

A liberdade é uma ficção.

A liberdade, quando a força

quer dominar o direito, ó a tyra-

nia encapotada, ó o despotismo

encoberto.

Onde esta o acatamento das

leis do paiz, a continuação das

tradições democraticas e liberri-

mas que desde muitos annos flo-

rescem em Portugal? Estão na

vontade despotica e tyranna do

snr. Macedo, coadjuvado pela

auctoridade administrativa.

E' assim que o snr. adminis-

trador do concelho cumpre as

disposições da Portaria de [6 de

Dezembro do anne passado, que

o manda alhear-se completamen-

te das luctas dos partidos na

eleição das commissões do recen-

seamento eleitoral?

O snr. Macedo, fazendo, ou

melhor, dando como feita uma

eleição sem a reunião de todos

os eleitores, sem as formalidades

legaes e indispensaveis, sem o

concurso de todos aquelles que

tinham o ineontestavel direito de

intervir nlaquelle acto imagina
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que conquistou uma grande po-

pularidade, um grande nome, que

alcançou uma brilhante victoria,

uma corôa de louros, e que por

aquelle feito nmravilhuso tem jus

ás palmas da população inteira,

da admiração de toda a gente!

O sr. Macedo, simplesmente'

alcançou direito a usar umas a'r-l

'mas de S. Francisco em direcção

opposta.

Divorciou-sc na opinião pu-

blica da escassa sympathia que

já. tinha, com a pratica dos ac-

tos criminosos, concitou e chamou

sobre si odios profundos e ran-c

cores terríveis.

As suas façanhas (ainda não

chegamos a melhor) conquistar-

lhe-iam um logar proeminente,

mas era nas quadrilhas do Jõsé

do Telhado, ou do João Brandão

se ainda existissem.

Dizia o sr. Macedo com toda

a força dos seus pulmões, refe-

rindo-so aos rcgenoradores da

casa das Nogueirus,_não vens

cem a cleiçà'o, não consinto, não

quero que ganhem!

Isto é que é um catiio de ce-Í

bo.r

N'esta situação o sr. Macedo

deixou de ser um homensinho

catracego, que frerpiontemente

se encontra por essas ruas apar-

valhado, a contar as pedras da¡

calçada, para assumir um papel

importantíssimo, tal qual o que

lho competia como chefe d”uma

quadrilha que assalta os vian-

dantes na estrada publica. Pare-

ciaumu Bongo., o senhor de uma

haringa, um regule no Kravcl,

um Mutassa, um Matubelle.

lümlim, a sua attitude era

verdadeiramente selvagem!

Pena foi que não apparocesse

de tanga á, cinta e penuas d'absd

truzes no chupou.

Estava o Rei nos seus esta-

dos, nos seus vastos dominios.

Não admittia ninguem alli man-

dasse que usasse dos seus direi-

tos.

Era um autocratal

Estava ali um poderoso poa

tentado que não conhecia outra:

lei senão a sua vontade.

Faltou vol-o de palanquim

no meio da sua corto.

O sr. Macedo commetteu um

crime atroz. revoltante; attentou

e consumou um crime nefando

contra as liberdades publicas e

direito dos cidadãos.

1' forçoso ser punido rigorod

samente, e para isso se appellou

já. para os tribunacs competen-

tes.

Dizia o sr. Macedo com aquel-

la petulancia que todos lhe co-

nhecem, quando tem as costas

guardadas, com o direito da for-

ça das suas guerrilhas arregi-I

montadas nos matudouros, nas ta-

bernas e nas tavolagens: sr. Cor-

rêa, assim nos havemos defron-

tar por alguns annos, emprega,-

'rc-i todos os meios sejam elle¡

quaes forem.

Que gloria, que honra, que

dignidade para 'tão grande po-

tentado, expulsar por meio da

força, brutalmente, os seus ad-

versarios, sabendo d'antemão que'

seria por elles legitimamente der-

rotado.

O apparecimento de mais

um eleitor, foi como diz o vulgo,

um raio que lhe cahiu em casa;

não o esperavam, ficaram ater-'

rados, e, só o meio que empre-

garam os poderia salvar.

Foi depois d'estc feito mara

oil/mao que o Bonga ordenou¡

sua gente que fizesse a eleição;

perdão não foi uma eleição, mas

sim um simulacro, uma parodia, ,

'1  



  

uma cousa piiia sem significação

alguma, que para escarneo man-

daram aiiixar no atrio do edifi-

cio da camara.

O que se passou no dia 8 do

corrente mez podia acarretar as

mais sérias e lamentav'eis conse-

quencias. Se não fosse a muita

prudencia com que se eonduziuo

grupo politico da importante ca-

sa das Nogueiras, teriamos hoje

a villa de luto.

Supponhamos que a despeito

da força, aquelle grupo politico

retendia entrar no edificio que

he estava vedado, que uma vio-

lencia requeria outra, que se

trocavam de parte a parte tiros

e punhaladas, e que no lim da

refrega appareciam nocampo mui-

tos homens mortos? Quem res-

pondia pela perda d'aqucllas vi-

das cruamente roubadas?

Sómente o sr. Macedo, em

matrimonio com o sr. Antonio

Borges.

Quem respondia pela desgra-

çada situação em que podiam ñ-

car muitas familias? Sómente o

sr. Macedo.

Tudo que apontamos podia

muito bem acontecer para satis-

fazer uma estulta vaidade de fa-

zer politica, sem tino nom apti-

dão para isso e elementos homo-

geneos, ,que dão a força de cohe-

são.

Ha muito que o sr. Macedo

estava conrlcmnado como um po-

litico inhabil e desastrada; este

acontecimento_ veio exautoral-o

completamente, veio eollocal-o

n'uma situação desgraçadissima.

O seu pertido procedimento

foi um avíltamento arremessado

às faces d,uma villa inteira que

se presa, que se tem honrado

pela sua urbanidade. O sr. Ma-

cedo deshonrou a sua terra en-

vergando uma capa de capitão

de guerrilhas.

Desmoralisou-se e desmorali-

sou a sociedade que o tem reco-

bido em seu seio e o olhava com

certa consideração.

Dizem os numerosos amigos

do sr. Macedo, que era preciso

aquelle acto de força,. . .. e

com isto se defendem do crime

que lhe imputamos. Não é força

no sentido que lhe querem dar,

mas sim uma. violencia; o attro-

pêlo das leis feito por um ho-

mem revestido em auetoridade,

que' julga ter ,nas baionetas ele-

mento para» suli'ocar a resistencia

legitima. Não é força mas prepo-

teneia, todo o acto despotico e

brutal, que contraria a morali-

dade o a justiça, que offende a

liberdade e o direito.

Para o sr. Macedo a lei é

uma palavra vã ou morta., uma

cousa intima sem significação. 0

decoro uma phrase sem sentido.

Translbrmou a villa n'um

paiz em que tripudiam selva-

gens, commandados ou patroci-

nados, á. luz do dia, pela auctori-

dade, que abusa descaradamente

das suas funcções.

O sr. Macedo, na louca am-

bição de fingir uma popularida-

de que não tem nem terá., quiz

_ ganhar a eleição dos 4:0 maiores

contribuintes, e para isso não se

aeobardou perante cousa algu-

ma.

Não tripudiou nem vacilou

perante a ideia d'um crime. Sal-

tou por cima de tudo.

U sr. Macedo, em companhia

d'uma turba de sicarios, seus

dignos eorreligionarios, commet-

terem na noute de sete dieste

Inez um monstruoso crime, na

' a do sr. dr. Claudino de

oraes, crime previsto e punido

O Povo d'Ovar
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pelos artigos 328, a 335, do co-

digo penal de 16 de setembro de

1886.

Para que o sr. dr. Delegado

promova a competente querella

contra os malfeitores, vamos pu-

blicar os nomes dos scelerados

que tomaram parte no crime,

revestido de todas as oireumstan-

cias aggravantes, são: Diogo de

Macedo, Ricardo de Macedo, seu

filho; José Alfonso d'Oliveira

Soares; Camillo Guedes Castello

Branco; Lucas Maria Mosquei-

ra, gallego, zelador municipal

Alexandre de Carvalho, zelador

municipal.

O crime foi commettido de

noute, em logar ermo, e por

mais d'uma pessoa.

Em correspondencia especial

trataremos d'este assumpto, pois

que, pelas cireumstancias em que

foi perpetrado, despertou como

não podia deixar de ser, a mais

monumental indignação.

-Cá temos novamente o sui-

no 'que oecupa um cortelho na

redacção do “Jornal do Douro,,,

a pretender sujar-nes as botas

com as trombadas que dá. na la-

ma e na immundicie em que cha-

furda.

1)'esta vez é mal succedido.

Podiamos dar-lhe o troco que

merece a sua linguagem porca e

Obscena, porque não sabe outra;

entendemos portanto que é dei- l

tarmos perolas a porcos, e por

isso desistimos de lhe darmos

esse gostinho.

Rcspeitamos bastante a alta

e magestosa instituição da im-

prensa, temos por ella uma pro-

lunda consideração e entende-

mos que não devemos manchar

as columnas d'um jornal que clo-

lieada e graciosamente nos é ee-

dido, para nos occupar-nos d'u-

mas miseras criaturas que nos

causam nojo, cuja presença por

logo nos mostra que está ali um

leproso, um crapulo, ou um des-

graçado armando :i compaixão

publica.

Por' estas razões não mais

lhe daremos importancia, por-

que, simplesmente se um burro

nos der um coice não o havemos

chamar aos tribunaes.

Va em paz, e que os cães se

compadeçam dos voseos ossos, por-

que os vossos eseriptos nem na

rettrete os tornaremos a lêr.

_Tínhamos uma certa con-

sideração por um paspalhãosi-

nho que á falta de homens exer-

ce um logar da fazenda n'este

concelho, mas o biltresinho dei-

tou agora o focinho de fóra e

está-nos mostrando o que é e

o que vale. Opportuuameute nos

occuparcmos (Peste animal, que

a julgar pelo seu zurrar, nos

parece um asinino que ainda não

está classificado na escola dos- da

sua especie.

Desculpe o quadrupedante que

,não perde com a. demora

-Esteve n'esta villa o snr.

dr. José d'Alpoim Borges Cabral,

deputado da nação.

_Consta que muitos indivi-

duos, assignantes do «Jornal do

Douro», vão despedir aquelle

, jornal, em consequencia da ma-

neira indigna como noticiou o re-

sultado da eleição dos quarenta

maiores contribuintes. Efl'ectiva-

mente aquelle papelucho está.

sendo tão immundo na redacção,

que ninguem lhe liga a menor

importancia.

-O importante e valioso

grupo politico da casa das No.

gueiras, vae constituir um een-

tro que será installado na casa

onde está. a redacção do “Jornal

do Douro,,.

-Falleceu ha dias o snr.

Francisco Gonçalves Gomes, vi-

ce- consul de Hespanha n'esta

villa. O enterro foi mandado fa-

zer a expensas da casa das No-

, guerras ,

 

- O sr. dr. Joaquim Claudi-

no de Moraes, vae dar parte pa-

ra juizo das violencias de que foi

victima na noite de sete do cor-

rente.

Movem-se grandes diligcncias

para dissuadir sua excellencia,

que se mostra inabalavel na sua

resolução.

_Hontem á. noute o snr. Ca-

millo Guedes, ameaçou o nosso

amigo o sr. Seraphim d'Assum-

peão de lhe quebrar a cara, caso

seja elle o auetor d'cstas corres-

pondencias. Achamos atrevida e

petulante semelhante ameaça,

quando ó corto que o sr. Assum-

pção não tem tido a minima in-

tervenção no que temos escripto,

sendo completamente alheio a. es-

tas questões.

Leviandades d,estas, chegam

a ser criminosas.
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PUBLIÇACÕES '

Recebemos.

O n.° 24 do 5.0 anne da

«Revista do FOTO Portugues» do

que ó redaetor o sr. barão do

Paçô-Vieira, Alfredo.

Na secção doutrinal publica

uma allegações jurídicas em que

se interpretam os artigos 367,

354, 340 e 38%) do Qodigo Com-

mercial verbo e os artigos 335,

301, 290 e 3l7 do actual codi-

a.

g Na secção da jurisprudencia

dos tribunaes publica varios ac-

cordãos do Supremo tribunal do

justiça. com data de 14 de no-

vembro de 1890, 31 d'outubro

do mesmo anno.

Sobre orphanologia duas mi-

nutas. _

Um accordão da Relação do

Porto sobre direito commercial

com data de 16 de dezembro de

1890, e duas sentenças proferi-

das em primeira instancia.
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EDITOS

(1.“ publicação)

Pelo juizo de direito da co- I

marca de Ovar, e cartorio do

Escrivao Coelho correm editos

de trinta dias a contar da se-

gunda publicação d'este annun-

cio no “Diario do Governo”

citando os herdeiros do reve-

rendo Roberto Gonçalves de

Sá, abbade que foi da fregue-

zia d'Esmoriz, pessoas incertas

para na segunda audiencia

d'este juizo findo o praso dos

editos, verem accusar a citação

e louvarem-se em arbitros corn-

merciaes necessarios perante

os quaes Manoel dos Santos

Loureiro, abbade de São João

de de Vés e Bento Gomes dos

Santos de Gueil'az, ambm da

comarca da Feira, pretendem

propor uma acção commercial

contra os referidos herdeiros

d'aquelle abbadé para lhe pa-

garem a quantia de tresentos

mil reis que o mesmo lhes de-

Vla.

Ovar. 13 (le janeiro de 1'891

Verifique axactidão

O juiz (lc direito

Salgabo e Carneiro

i O Escrivao

joão Ferreira Coal/10

(53)
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Agradecimento

Os abaixo assignados, sum-

mamentc gratos a todas as pes-

soas das suas relações que se di-

gnaram comprimentul-os pela cho-

rada morte de seu irmão, cunha-

da e tio Josc Pinto da Cunha Tei-

xeira, protestam o seu eterno re-

conhecimento.

Uvar, 7 de janeiro de '1891.

Angelina Rosa Pinto d'Oliveira.

Maria Adelaide Pinto da Cunha

Teixeira.

Hypolito Pinto da Cunha Teixeira

Manoel Martins (l'Oliveira ;Vaz.

Manoel Bernardino d' Oliveira

Vaz.

Maria Benedicto. Pinto Vaz e Sil-

va.

Maria José d'Oliveira Vaz.

Sophia d'Olivoira Vaz.

Anna. Victoria Rodrigues Teixeira

João Nunes da Silva.

João Baptista Nunes da Silva.

 

l. Ã. SOARES DE PASSOS

POBÉIAS

 

7.' edição revista', augmen-

tado e precedida

n'cx

ESBOÇO BIOGRAPHICOS

POR

A. X. RODRIGUES CORDEIRO

1 vol. bia... 300 rs.

Pelo correio franco de porte a quem

envmr a sua importancia 'em

estampilhas ou vale do correio

A' Livraria-::Cruz Couúnho=Edi-

tora. Rua dos Caldeireiros, 18,e 16

-Porto.

VENDA DE CASA

Vende-se uma casa na rua

da Oliveirinha que foi da Leoa

com caminho de cal-'ro e de

poço.

Quem pertender dirija-se

á rua da Fonte a casa de Ma.-

noel Martins d'Oliveirã Vaz.

OVAR.

OS MYSTERIOS D0 PORTO

  

Pon

GERVAZIO LOBATO

Ronlauce degrande sen-

sação, illuutx-¡ulo (-om

::magníficas p 11 o t o t y-

pias.

Condições de assignatura

No Porto e em Lisboa distri-

buir-so-ha semanalmente, com ir-

reprehensivel regularidade, um

faseiculo de 48 paginas, ou 40 e

uma phototypia, pelo medico pre-

ço de 60 reis cada faseieulo, pa

go no acto da entrega.

Para as províncias1 a remes-

sa. sera'. feita quinzenalmente, com

inexcedivel regularidade, aos fas-

cículos de 88 paginas e uma. pho-

totypia, pelo diminuto preço de

120 reis cada fasciculo, franco de

porte, pago udiantadamonte.

Para fóra do Perto e Lisboa

não se envia laseiculo algum sem

que previamente se tenha recebi-

do o seu importe, que poderá ser

enviado em estampilhas de 25

reis, vales do correio ou ordens

de facil cobrança.

Recehcm-se assignaturas

na liv 'aria da Emprcza Lit-

te 'au-ia e '.l'ypographicu, edi-

tora. rua de l). Pedro, 184

Porto, para onde deve ser en-

viada toda a. correspondencia,

franca de porte.

Agente em Ovar--Silva Cer-

veira.

DRAMÀS DO CASAMENTO
Pon

XAVIER DE MONTEPJN

VERSÃO

DE

Julio de Magalhães

4 volumes illustrados com chro-

mos e gravuras

a 450 reis por assigne-

tur:

Cadernetas semanaes de 4 folhas

e estampa, 50 REIS

A distribuição começará. em 3 de

maio proximo.

Brinde a todos os essignantes

EDITORES- BELEM & C.a

26, Rua do Marechal Saldanha,

_257...PISBQA-

O MARIDO

l melhor producçâo de

ÉMILIE RlCHEBOURG

RDlCÃO ILLUSTRRDA COI CRROROSR ORRVURA

Cadernetas semanacs dos, folhas

e estampa, 50 reis

Brinde a todos os assignantes

Uma estam a em chrome de

gran e formato

presentando o

I

r

PALAÊ o DE CRYSTAL DO

PORTO E SEU JARDIM

Com as margenes me-

de 60 por '73 centime-

tros.

Brindes a. quem pres-

cindir da. connmlssào de

,'40 p. c. em 3, 10, 15, 20

e 40 assinaturas¡-

Editores: BELEM à 0.¡

Rua do Marechal Saldanha, - 29

LlSBOA
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.A. AVÓ

ÉMlLE RICHEBOURG

Romance traduzido da nova edição

correcta e augmentada pelo

auctor

A avó, o romance mais belle

de Emilie Richebourg, deveria

ter para os seus capitulos apenas

os seguintes titulos:

_ Orgulho, maldição, arrepen-

dimento e remorso, oxpiação,

avó, mito e filha.

N'esta obra, commovedora pe-

as peripecias extraordinarias que

a revestem, quasi toda a acção

gira, com a duração tremenda

de seculos, em turno dos tormen-

' tos d“uma lidalga em quem a so-

berba e o orgulho da sua origem

sufi'ocaram os sentimentos de mãe,

para a deixarem mais tarde na.

solidão desconsolada e fria d'uma

existencia (lespida dos carinhos

que não são a meia vida dos ve-

lhes.

Mãe sem filha. . . avó sem

neta. . . tal éa esmagadora. syn-

those dos indiseriptiveis pezares

d'essa orgulhosa, só muito tarde

santiñcada pelo arrpendimento e

pelas lagrimas-lagrimas terrí-

veis que farão vibrar do enter-

necimento todos os leitores de co-

ração.

Não queremos antecipar-nos

ao que a leitura d'esse estudo

d'um coração de mulher reserva

aos nossos ussignantes, mas des-

de já. podemos asseverar que no

seu espirito iiearâ'o gravadas re-

cordações indeleveis suavisadas

pelo desfecho sublime da avó.

Os editores Belem & CSI de

Lisboa, previnem os seus estima-

vcis assignantes, de que este bel-

lo romance, o mais interessante

que sahiu da penna de ltíehe~

boul'g', esrzi, sendo vertido para

a nossa. lingua, não do primitivo

romance, mas sim da edição que

agora viu a luz. augmentada com

grande numeros de capitulos n0-

vos, que lhe desenvolveram a ac-

ção, dando-lhe interesse sempre

crescente, com uma nova parte

extensa e admiravelmento bem

eugendrada, e com muitas gra-

vuras e chromos, que juntos ao

texto, o elucidam e lhe dão um

relevo e colorido attraln-utes.

Fique, pois, assente. e os

nossos leitores terão oeeasião de o

verificar, que a nova obra. em

nada se parece com a. trarlueção

já feita por um jornal de Lisboa,

traducção executada sobre o joe-

lho e resumida, o que represen-

tou uma córte lamentavel nas pas-

sagens mais importantes d'esse

extraordinario romance.

Sairá em cadernetas semanaes

de 4: folhas e estampa 50 réis.

Brinde a cada assignante no fim da

obra

Grande vista de Lisboa,

em chromo, tirada do Tejo, à 'vol

d'oz'seau. Representa com a. maior

fidelidade a magestosa Praça do

Commercio, em todo o seu 'con-

juncto, as ruas Augusta, do Ou-

rove da Prata, Praça de D. Pe-

dro IV, theatro de D. Maria II,

o Castello de S. Jorge, as ruína-

do Carmo, etc. Mede em extc n

são 72 por 60 centimetros, eé

incontostavelmcn te a mais perfei-

ta vista. de Lisboa, que até hoje

tem apparecído.

_rln importancia de cinco fascículos v

' reducção nos preços dns mesmas.

Nossa Senhora de Paris

per VlCTOli HUGO

Romance historico ¡linux-ndo co

“200 gravuras novas

compradas ao editor pariSIense l

EUGENE HUGUES

Depois dos '.\llSERAVElS é o

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Vi-

ctor Hugo. Cheio de episodios sur-

prehenontes, du'uma linguagem

primorosn, a sua leitura elcvase

nosso espirito às regiões sublime

0 ESPETRO

Pampheleto hebdomedario

Publicação semanal

@quesitos ?Dor-tuga!em

Livraria Clvlllsação,

rua de Santo Ildefonso, 12.

Em Lisboa, travessa de

Santa Justa, 65, 2.**

-ln belle e innundn de entliusíaso ASSIGNATURA

mu a nossa alma, levando-nos a

tributar ao rnude ioeta francezn

admiração riiaís simiera e “limitada AnnO- o - - ~ - - - - - - - . - u 25400

A sua traducção foi confiada , 'semeStl'e- - - - - - . 155200

no illustre jornalista, portuense, 0 i h'lmBStre - - - - - - - - - - - 600

dxc.m° sur. Gunldino de Campos. - Mez- - › - - - ' - - - - - - - - -- 200

d a obra Completa consturà d'um

eolume mngniñcamente impresso

em papel superior, mandado ex-

aressamcnte fabricar em uma dns

crimeírns casas (le Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

A obra Constará de I volumes

ou i8 fascículos em n.°, e illus-

trada com 200 gravuras, distri-

buido em fascículos scmnnaes de

32 paginas, ao preço de 400 reis,

pagos no acto ;ln entrega. Para

ns províncias o preço do fascículo

Avulso 50 reis

A' vendo em todas as li-

vrarias e kiosques.

Gazeta dos tribunaes

administrativos

   

Publica-se por series de 12 l

e o mesmo que no Porto. franco numeros, devendo publicar-se l
.le porte, mas so se acecitnm as- regularmente 22 numeros em

signaturns vindo acompanhadas cada mcz.

(Jonterà, alem d'nccordnos de

diversos trihnuaes de primeira e

segunda inslnncins, artigos sobre

direito e forma de processu. es-

pecialmente ndminislrutivo. Publi-

cará tambem a legislação mais im-

portante que se fôr prmuulgando,

já no proprio jorna|,jà em separa-

do, se este a não pmlúr contei',

mas sem augmentn de preço para

os senhores assígnantes.

adiantados. A casa editora garan-

le a todas ns pessoas que autoria-

rem qualquer numero de assigne-

luras, não inferior a cinco, e se

responsaliilisnrem pela distribui-

çio dos fascículos. a commissãn

de 20 por cento. Acceitam-se cor-

respondentes em todos as terror

do paiz. que deem abono à sus

conducta.

Toda n correspondencia deve

ser iliríizida H y_

LIVRARIA CIVILISACAO

DE

Eduardo da Costa Santos. editor

 

Preços da assignatura

Por serie 'de l:: numeros (6 me-

zes) . . . . . . . . . . . . . . . !$200

Por duas series(um anne) 23400

Não se acceitam assignnturas

por menos de 12 numeros, pagas

adiantadamente. l'
~ ” Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Red-acção da

«Gazeta Administratíia- - Villa

A reproducção desleal. feito Real. _

no livro BOHEMIA DO ESPIRITO i

editada pelo snr. Costa Santos. 7 7

das obras abaixo mencionadas, Pelos paquetes de primeira ordem

prejudicando a sua venda, obriga dão-se passagens gra-
esia casa edital-a e pro- tllltas a indivíduos solteiros,
prictaria a fazer uma grande homens ou mulheres, que te-

nham mais de 17 e menos de

51 annos de edade. para dif-

4, Rua de Santo Ildefonso, t

PORTO

  

GRAND RABAIS

CAMILLO CASTELLO BRANCO forentes terras dos Estados
CARTA DE GUIA DE Unido, do
CASADOS, por D.

Francisco M. de Mél- BRAZIL

10 (Prefacío) Avulso 360-180 reis

A ESPADA D'ALE-

XANDRE. . »

LUIZ DE CAMÕES,

nota biogra phicas av. 400-200

e principalmente para o Rio

de Janeiro e s. Paulo.
240-120 n-

PROCESSO llllhlllilSTliÂ'liliil

MANUAL A_ ESTAÇ

'Joint nnmnnn nn non

nn AS nnnns

Publicou-se o n.°

de 1 de Julho

DO

Comprehendendo a forma do pro-~

cesso de todas as especies

da. competencia dos tribuaes l

administrativos districtaes, des-

de a sua origem nas diversas

repartições, com todos os mo-

dêlos e formas que lho são con-

eernentes.

Preços: 1 anno réis

l15000-6 mezes QiSlOO

rs.-Numero av .lso rs.

200.

LIVRARIA CllARIlRON, LU-

GAN di GENICLOUX, SUC-

CESSORES-PORTQ.

pelo

DR. AUGUSTO CESAR DE SÁ

JUIZ DE DXREITO, SEIiVIIDO NO TRI BL'NAL

ADIIXXÍBTHATIVO DH VILLA Ill-!AL

”l“níintiníl

PORTUGUEZA í

Em portuguez e em francez

 

Este livro, unico até hoje es-

cripto sobre processo administra-

tivo, 0 da maior utilidade não

só aos que lidam no foro, mas

até mesmo as corporações admi.

nistrativas e administrações do

concelho, publica-se por ontre- i

gas (le fascículos de 32 paginas,

Preço de cada fasciculo, 1:20 réis.

Póde ser requisitado a. Raul

de Sri-Editor do MANUAL

DO PROC ESSO, ADMINJSTRA-

TiVO-VILLA REAL.

Preço 40 róis.-Para re-

ven ler grande desconto.

A' venda em todos os Ines-

ques (le Lisboa o Porto.

Pedidos a Julio Flavio, rua

de S. Lazaro Oil-Lisboa.

Manaus, Pará, Maranhão, EearáÍPeruÉmbtico,

Bahia, Rio de Janeiro, Santos e outros

portos do Brazil

    

\rendem-se passagens a preços :muito reduzidos pa-
ra todos aquelles portos dos Estados Unidos do Brazil.

Tambem se dão passagens gratuitas para os portos
acima mencionados a individuos solteiros, homens ou mulhe-

res e familias inteiras, tienndo livres de qnuesquercompro-
missos e podendo :i sua vontade empregar-se em qualquer
trabalho e rcsídirem onde quizer.

Vendem~se tambem a preços commodes passagens para
os1 diversos portos da Africa Portugueza, Oeeidental e Orien-
ta .

Preparam-se todos os documentos necessarios c aprom-
ptam-se gratuitamente.

Dos seus amigos e fregnezes esperam os abaixo assigne-
dos. agentes das companhias se lhes dirijam para obter
qualquer passagem.

Os agentes em Ovar,

Antonio da Silva Nalarz'a

Antonio Ferreira Zl'Íart'c/!z'na

 

Pelos paquetes a l'banir de Lis-

boa todas asjsemahas, dão-se

passagens gratuitas a.

familias de trabalhadores ou

lavradores, compostas de ma-

rido, 'molhe-r, and ou avó com

sem _fil/tes, gem'os, netos ou

entcadis, para dilTerentes ter-

ras dos Estados Unidos do

BRAZIL

e principalmente para o lilo

de Janclro e s. Paulo

 

Os passageiros que embarcarem n'estas condicções não contrahem di-

podendo empregar livremente a.

a

SENHsQFÊA RATTAZZI _
_ _

r-'edrçao----- ›- av- :60-60 ~ Vlda alguma pelos beneficms recebidos,SENHORA RATTAZZI . . . .
2.-ediçãe........ av. 200-100 i. sua actii'idade laboriosa no trabalho que mais lhes convenha.

ÊUESTABO "DA SEBENTA (aliás

0 488 ll as:

Notas á Sebenta do dr.

TODI l COLLECÇO 600 REIS

Todas estas obras forno vendidos

sem diversas epocas pelo aucioro fal-

lecido Ernesto Chardron.

LUGAN GENELIOUX, successo-

res, Clerigos. año-PORTO.

A C. Callisto. . . . av. 60-30 »

Notas ao folheto do dr.

A. C. Callisto. . . . av. 60-30 :o

A Cavallaria da Saben-

ta . . . . . . . . . . . . . . av. too-50 x

Segunda carga da ca-

vallariu . . . . . . . . .'av. :50-75 !o
Carga terceira, (repli-

'ca ao padre... "av. ¡So-75 n

E!! 017.1“

Serañm Antunes «ln Silva

Rua da Praça

tos de França e Hespanha.

Solicitam-se e apromptam-se os documentos necessarios e respectivos
passaportes, para os passageiros, e prestam-se todos os demais esclareci-
mentos. Dirigir unicamente:

E!! AVEIRO

a lllnnnel J. ionres dos lteis

19-Rua dos Marcadores-23.

N. B.-N*esta agencia vendem-sc passagens para todos os portos da . 'r
Africa Portugueza, por paquetes portuguezes de primeira ordem.

Os eompromisms efi'cctuados pelo agente principal ou por seus agentes são compridos com rigo-
rosa promptidão, segurança e boa fé. Exportam-se mercadorias o embarcam-se passageiros pelos por-w  


